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Eixo 01
Inovação e Educação: pesquisas sobre as tecnologias em contextos amazônicos: explorar metodologias; processos educativos inovadores; experiências, práticas; tecnologias em espaços educacionais amazônicos
 
Resumo
O presente trabalho busca refletir sobre a temática dos gêneros a partir de uma abordagem crítica, filosófica e audiovisual. A proposta surgiu em um contexto interdisciplinar da disciplina Filosofia e Educação 1, orientado pelo professor Evandro Ghedin e sua orientanda Luziene da Silva Pinheiro, e teve como objetivo promover uma reflexão acessível e didática sobre questões de gênero, identidade, diversidade e cultura. A inspiração principal foi a drag queen e professora Rita Von Hunty (Guilherme Terreri), que, em seus vídeos no canal Tempero Drag, utiliza a uma personagem para transmitir conceitos. A partir dessa referência, foi desenvolvida uma performance que dialoga com elementos visuais, simbólicos e históricos, destacando o papel das cores na construção de significados sociais, assim como a origem de termos e conceitos vinculados à diversidade de gênero. O trabalho consistiu na pesquisa do assunto e produção de uma videoaula transmitisse de forma clara e com uma linguagem leve e acessível. Dessa forma, a pesquisa buscou unir reflexão crítica, expressão artística e linguagem audiovisual, explorando o tema “gêneros” não apenas como conceito teórico, mas também como experiência performática e pedagógica.
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Introdução
A discussão sobre a questão de gêneros é, a cada dia, mais polêmica e recheada de tabus e desconhecimentos, exigindo aprofundamentos em funções de suas diversas vertentes e de sua proximidade com questões cultural e educacional. O esclarecimento sobre a diversidade de gênero, de maneira crítica e desconstruída, constitui uma parte imprescindível à educação para a cidadania e de luta por direitos. Essa pesquisa tinha como proposta justamente discutir esse tema de forma crítica, mas, ao mesmo tempo, acessível e para isso utiliza-se da linguagem audiovisual como artefato pedagógico. Neste sentido, apropriam-se dos estudos de projetos pedagógicos com previsão de intervenções sobre gênero e diversidade no campo audiovisual; como o de Juiz de Fora, que aponta a formação continuada dos profissionais, a utilização de diferentes recursos – vídeo, caderno, fanzine, teatro, livros, adialéticas entre outros – como estratégias fundamentais para a visibilidade e construção de identidades não hegemônicas dentro da escola, incluindo e perpassando esses debates em discussões centrais na formação do currículo e na educação da diversidade, não apenas na suspensão e manutenção do direito, mas em toda a comunidade (Claudilena DA Silva DO PATROCÍNIO & A. Ferrari, 2024).
Metodologia
A metodologia consistiu em pesquisa bibliográfica e em seguida da criação de uma performance educativa para uma videoaula. Foram analisados os vídeos produzidos por Rita Von Hunty no canal Tempero Drag, a fim de compreender como recursos estéticos – como maquiagem, cabelo, figurino e cores – podem ser usados como instrumentos pedagógicos. A partir dessa análise, elaborou-se um roteiro que abordasse o tema proposto, gravado em um ambiente externo, Praia da Ponta Negra, em Manaus, com apoio do estudante João Victor. O vídeo buscou traduzir conceitos de gênero em linguagem acessível, mesclando reflexão crítica e elementos artísticos.


Discussão
A experiência evidenciou que o audiovisual pode ser um recurso potente no tratamento de temas complexos como gênero. A utilização de elementos estéticos e simbólicos permitiu uma aproximação com o público, promovendo compreensão e reflexão sem perder o rigor conceitual. As cores, por exemplo, foram analisadas como símbolos hierárquicos, historicamente carregados de significados que interferem na percepção social das identidades. Ao mesmo tempo, conceitos relacionados à sigla LGBTQIA+ foram introduzidos de forma objetiva, tornando a explicação mais acessível. Assim, o trabalho reforça a importância de estratégias criativas para abordar assuntos sensíveis em contextos educativos.
Conclusões
O trabalho demonstrou que unir reflexão crítica, expressão artística e recursos audiovisuais é uma estratégia eficaz para a abordagem do tema gêneros. A experiência performática realizada possibilitou não apenas a exposição de conceitos teóricos, mas também a vivência estética e cultural, fortalecendo a compreensão da diversidade como parte essencial da educação contemporânea. A iniciativa evidencia que a escola pode se constituir como espaço privilegiado de diálogo e sensibilização, contribuindo para a formação de sujeitos mais críticos, empáticos e preparados para lidar com a pluralidade social.
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